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RESUMO
A Construção Civil é uma das ocupações que aduz condições de segurança em péssima qualidade, neste contexto o intuito geral do estudo é elucidar que os preceitos e normas que são universais e comuns a todos encontram as posses destes terem o direito de utilizar aquilo que é inalienável: uma boa qualidade de vida, onde confere paulatinamente a extensa responsabilidade em relação as condições do trabalho. Portanto detalha-se em que consiste a organização, limpeza, prevenção de acidentes, saúde e segurança do trabalhado, as quais são imprescindíveis para a eficiência e eficácia das atividades, bem como estabelecer condições de infraestrutura e evolução na prevenção de doenças e saúde do colaborador, quais são os agentes de riscos no ambiente, distinguindo causa e consequência dos acidentes e apresentando medidas essenciais para prevenção e redução do número de ocorrências de acidentes que trazem prejuízos à saúde do colaborador e a economia do setor. Para prescrição do estudo utilizou-se do método descritivo feito mediante pesquisa bibliográfica em fontes secundárias (livros, revistas e artigos online). A pesquisa aplicada através da técnica quali-quantitativo de convívio e observação direta no canteiro de obra no município de Nanuque-MG. Verifica-se que os acidentes estão inter-relacionados ao ambiente de trabalho conectados com o comportamento do colaborador, influenciados pelos transes viventes que põem medrar o âmbito de trabalho e tem como consequências doenças ocupacionais, portanto, organização, limpeza e prevenção são itens inerentes que asseguram a saúde do colaborador, reduz os acidentes e aumenta a produtividade na construção. 
Palavras-chave: organização, limpeza, prevenção de acidentes, saúde e segurança do trabalhador.
ABSTRACT

Civil Construction is one of the occupations that adduces poor quality safety conditions, in this context the general purpose of the study is to clarify that the precepts and standards that are universal and common to everyone find their possessions having the right to use what is inalienable : a good quality of life, which gradually confers extensive responsibility in relation to working conditions. Therefore, it is detailed what the organization, cleaning, accident prevention, health and safety of workers consists of, which are essential for the efficiency and effectiveness of activities, as well as establishing infrastructure conditions and evolution in the prevention of diseases and employee health , which are the risk agents in the environment, distinguishing the causes and consequences of accidents and presenting essential measures to prevent and reduce the number of occurrences of accidents that harm the health of the employee and the economy of the sector. To prescribe the study, the descriptive method was used, carried out through bibliographical research in secondary sources (books, magazines and online articles). The research applied through the qualitative-quantitative technique of interaction and direct observation at the construction site in the city of Nanuque-MG. It appears that accidents are interrelated to the work environment, connected with the behavior of the employee, influenced by the living trances that make the work environment thrive and have occupational diseases as consequences, therefore, organization, cleanliness and prevention are inherent items that ensure employee health, reduce accidents and increase productivity in construction.
Keywords: organization, cleaning, accident prevention, worker health and safety.
1 INTRODUÇÃO

A construção civil é a área de atuação profissional que mais ascendeu recentemente em decorrência do progresso das cidades elevando a demanda por novas habitações, portanto o desenvolvimento do trabalho está sempre consolidado na procura por técnicas e meios que permitem uma produção de serviços da melhor qualidade indispensável à satisfação do homem, este ramo possui tarefas que aduzem as horrendas condições de segurança em nível mundial, embora governantes, empresários e sindicatos tenham empenhado na busca contínua para minimiza-los ou reduzi-los, infelizmente ainda permanecem os eminentes índices de acidentes de trabalho. 
Dentre os preceitos e normas que são universais e comuns a todos colaboradores, encontram as possibilidades de estes terem a posse para utilizar aquilo que é inalienável, uma boa qualidade de vida onde se confere paulatinamente a extensa responsabilidade em relação as condições do trabalho. Nesse contexto, o presente artigo tem como tema canteiro de obra, saúde e segurança do trabalho sendo sobreposto a partir da titulação, Canteiro de Obra, Saúde e Segurança do Trabalho: como a otimização pode colaborar para a redução do índice de acidente. A partir da exposição do tema parte-se do pressuposto que a organização, limpeza, prevenção de acidentes, saúde e segurança no trabalhado, tem uma atuação imprescindível                                                                                   para a produtividade e capacidade das atividades no canteiro de obras, bem como, estabelecer condições de infraestrutura para o desenvolvimento e a saúde do trabalhador, principiando da conjectura que a conduta do colaborador impele ou diminui os acidentes de trabalho. 
O intuito geral do estudo é exemplificar que o supradito, no ramo da construção civil é um procedimento indispensável para precaver e antecipar possíveis acidentes de trabalho, os desígnios exclusivos que inferem: relatar o que é canteiro de obra, Saúde e Segurança do Trabalhador - SST, Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho - SESMT, Ergonomia no Ambiente de Trabalho - EAT, riscos ocupacionais, mapa de risco, causas dos acidentes de trabalho e apresentar medidas de soluções para a atenuação e antecipação dos referidos no ambiente de trabalho. 
Conforme Freire (2002p.11) a ação de compreender tudo que existe, prenuncia ato de decifrar o conteúdo escrito, e Barbosa (2008, p.73), afirma a acepção estabelece uma relação com a interpretação que se dá à circunstância, ou seja, às ligações que determinamos entre nosso aprendizado e o que estamos observando, então Santaella (2012, p.9) declara pode-se nomear de leitor não apenas quem tem o hábito ou o gosto de ler, mas, também, o que lê ilustrações. Partindo do princípio que o uso da imaginação poderá levar os colaboradores a terem compreensão e conhecimento da complexidade dos riscos nas atividades realizadas, por intermédio da leitura visual será possível guardar em suas mentes e utilizá-los como ferramentas para que tenham opiniões e atitudes próprias, tornando-se capazes de construir conhecimento através da releitura feita do mundo à seu redor auxiliando na redução do índice de acidentes que trazem prejuízos à sua saúde, aos cofres públicos e a economia no setor da construção civil. 
Os procedimentos metodológicos foram constituídos como descritivo, concretizado a partir da pesquisa bibliográfica em origens secundárias e a pesquisa aplicada realizada através da técnica quali-quantitativo permitindo investigar minuciosamente sem limitações sobre um determinado tópico, sendo este o setor da construção civil especificamente o canteiro de obra,  logo, a inspeção e cumprimento dos quesitos que diz respeito a saúde, segurança, limpeza,  organização, conforto e privacidade, devem ser mantidos em perfeito estado garantindo ao colaborador um ambiente de trabalho estável para realização de suas tarefas, além de criar hábitos de antecipação e prevencionista de acidentes.
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1 Canteiro de Obras 
A Norma Brasileira - NB -1367, Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT (1991), define canteiro de obras como: “áreas destinadas à execução e apoio dos trabalhos da indústria da construção, dividindo-se em áreas operacionais e áreas de vivência”. 

           São classificados de três maneiras distintas, na tabela 1 encontra a idiossincrasia de cada um deles tipo, descrição e exemplo de canteiro de obra.  
                               Tabela 1 - Tipo, Descrição e Exemplo de Canteiro de Obra 
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Fonte: NR-18 Portaria (3.733/2020). Adaptado pelo Autor  
            Em conformidade com a NR-18 - Norma Regulamentadora da Construção, canteiro de obras é considerado como uma extensão de trabalho fixa ou provisória, na qual é realizado um conjunto de atividades para a execução de prédios, casas, shopping entre outros, no item 5.1 da aludida recomenda de maneira evidente que as áreas de vivência devem ser planejadas de maneira a ofertar para os colaboradores condições saudáveis de segurança, saúde, privacidade  bem-estar e um local conservado em excelente condição de higiene e limpeza.                

            A implantação do canteiro antecede o início da execução da obra e recomenda-se alicerçar na proposta de um projeto específico, com instalações provisórias destinadas a composição da obra, conforme as exigências da NR-18, à área administrativa e de estoque de materiais e ferramentas, são compostas por portão de entrada, portaria, sala fiscalização, sala administração, estação compartilhada, depósito, wc fiscalização, wc vestiário feminino, wc vestiário masculino, refeitório e área de lazer, Posto de Serviço Autorizado - PSA, estrutura e instalações elétricas, multiuso, central de carpintaria, central de armação e ensacados.
2.2 Segurança do Trabalho
De acordo com Ribeiro (2005, p.205-206), Segurança do Trabalho - ST é um conjunto de ações técnicas, instrutivas de prevenção adotadas para proteger os colaboradores de uma empresa reduzir riscos de acidentes no trabalho e doenças ocupacionais.   
Conforme promulga Zovorochuka (2015), os acidentes de trabalho manifestam efeitos nocivos a todos na sociedade, de alguma forma serão impactados o cofre público (Estado), o setor privado (Empresa) e o colaborador na tabela 2 contém as variáveis com os tipos, consequências e prejuízos.

               Tabela 2: Tipos, Consequências e Prejuízos Cofres Públicos/Empresa       
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Fonte: Elaborado pelo autor
Os impactos sobrevêm inicialmente no acidentado com agravo humano pois ocasiona aflição, marcas físicas e psicológicas ao longo de sua vida, a família do mesmo que deverá assessorar no tratamento e movimentação do hospital até em casa, caso tenha fratura exigirá assistência para realizar as atividades diárias, na empresa acarretará a diminuição da produção devido à ausência do supradito no canteiro de obra, haverá também a contribuição do governo, por meio da previdência social que com o aumento de acidentes no trabalho ocorrerá  com benefícios concedidos aos segurados.               
                 
            As empresas devem demonstrar interesse e atenção com as medidas de prevenção e de estímulo à saúde e segurança 


de seus empregados a fim de cumprir com sua responsabilidade, Zocchio (1992, p.31) declara que a institucional são as que uma empresa contrai em relação as normas e leis atuais, ou seja, de acordo a perspectiva lícita e civil a veemente obrigação. Conforme dispõe a NR-6, a empresa fica compelida a oferecer aos empregados de maneira gratuita Equipamento de Proteção Individual - EPI adequado ao risco em excelente estado de preservação e desempenho, nas seguintes conjunturas:
· quando fizer necessário para atender a situação crítica e não houver completa proteção contra os riscos de acidentes ou de doenças ocupacionais no setor; 
· enquanto as normas de proteção coletiva permanecerem sendo implantadas.
            Os tipos de EPIs utilizados podem diversificar de acordo com o tipo de ocupação ou quais riscos irão causar danos a segurança e a saúde do trabalhador e a parte do corpo que se    pretende proteger na imagem 1 o uso do EPI de forma correta e na imagem 2 composições do Equipamento de Proteção Coletiva – EPC, sinalização de segurança e leitura visual imagem 5. NR-6 SIT/DSST (194/2010).         

                          Imagem 1 - EPI usado de forma correta.          
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             Fonte: Kausben - Equipamento de Proteção Individual (2014)
                              Imagem 2- Composição dos EPC– Equipamento de Proteção Coletiva                 
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 Fonte: https://rotavirtual.com.br/ubisegui/epi_epc.html (2019)  
                Imagem 5 - Sinalização de segurança leitura visual     
           
[image: image5]
Fonte: Serigraph - Comunicação Visual - www.serigraphonline.com.br
A relevância do equipamento de proteção é irrefutável, e esse dado é perceptível, quando o EPI e EPC é usado da maneira certa e segura reduz positivamente o quadro de acidente e doenças no setor de trabalho.  BRASIL. nº 3.214 de (08/06/78). 

 2.2.1 Saúde do Trabalhador
Entende-se como saúde do trabalhador a soma de diversas atividades que se aplica em ações de vigilância epidemiológica e vigilância sanitária para colocar em evidência a proteção da saúde dos trabalhadores, visando a restauração e recapacitação da saúde dos mesmos, submetidos aos riscos e abusos oriundos (físicos e psicológicos) das condições de trabalho. Lei Orgânica da Saúde, nº (8.080/90), art. 6º, § 3º.

Segundo a NR-4, a qual arbitra que as empresas privadas e públicas, o legislativo e judiciário, que tenham empregados subordinados pela Consolidação das Leis do Trabalho -CLT, deverão manter o SESMT, com o propósito de colocar em evidência a saúde e defender a integridade do colaborador. Portaria SSMT n.º 33, de (27/10/1983) item 4.1.
 2.2.2 Serviços Especializados Engenharia de Segurança e em Medicina do trabalho - SESMT                                                                                                                                       
Ao SESMT e CIPA-Comissão Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho competem estabelecer controle dos riscos e estruturar a Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho - SIPAT na parte interior das empresas. SIPAT é uma semana especialmente organizada anualmente para o treinamento, capacitação e conscientização dos colaboradores sobre quais são os atos de segurança necessários nos locais de trabalho, durante  esta semana expande práticas diferentes na qual os funcionários compreendem melhor sobre como evitar acidentes que trazem impactos na produtividade e nas contas médicas dentro da empresa. Cabe ao SESMT ou CIPA nas empresas isenta de manter o SESMT, atribuir ou recomendar o empregador o uso de EPI adequado ao risco existente em determinada atividade e o SESMT responde pela execução do Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho - PCMAT instituído para a obra, além de prestar auxílio e suporte à seção de produção.

            De acordo com a NR-5 a CIPA tem como propósito a ação de busca iminente de acidentes e doenças desinente do trabalho, de maneira que torne capaz de funcionar em união o trabalho com a precaução da vida e a promoção da saúde do colaborador, da mesma forma a NR-7 e a NR-9 estabelecem programas referentes à saúde ocupacional e à prevenção de riscos ambientais que com ela se conexa de modo integral, os diversos programas necessitam ser tratados simultâneo e exigem ser elaborados antes da implantação de um canteiro de obra, no  item 9.1.1 fica acordado a imprescindibilidade da “elaboração e implementação do PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais por parte de todos empregadores e instituições que admitam trabalhadores como empregados”, tendendo à ação de manter em ótimas condições a saúde, integridade física e mental dos colaboradores, por meio de prognóstico avaliativo de reconhecimento e consequente domínio sobre a ocorrência de riscos ambientais efetivos ou que venham aparecer no ambiente de trabalho, tendo em atenção o zelo pelo meio ambiente e os recursos naturais, no item 9.1.3 da NR-9, expõe sobre o PPRA, que contribui para a integralidade do conjunto de iniciativas neste âmbito, devendo estar estruturado com o determinado nas demais NRs, a NR-7 no item 7.1.1. institui que não se pode dispensar a ação de elaborar e implementar o PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional estabelecido para empresas e instituições que possibilitem colaboradores como funcionários. 
2.2.3 Ergonomia no Ambiente de Trabalho  
            O termo ergonomia vem do grego ergon, o mesmo que trabalho, e nomos, expressa leis ou normas, então, pode-se dizer que a ergonomia é o estudo científico das relações laborais entre homem e máquina e se preocupa com a segurança e eficácia do jeito com que os dois relacionam entre si e com o meio, assevera que os cuidados é de extrema relevância, devido  a ocorrência  de algumas doenças ou lesões de trabalho serem desenvolvidas a partir da exposição ao risco ergonômico em que muitos trabalhadores estão sujeitos, como exemplo: desvio postural claramente crítico, trabalho realizado em pé durante a longa jornada diária, levantamento de carga, contrações musculares estáticas sem a possibilidade de tempos de alívio, vibração de ferramentas energizadas, dentre outros, nas fotos 1 e 2, temos uma noção melhor de risco ergonômico. NR-17 Saúde Ocupacional.org (2017/01).          
                            Foto 1 - Desvio postural claramente crítico         
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             Fonte: Elaborada pelo autor
                            Foto 2- Vibração de ferramentas energizadas
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             Fonte: Elaborada pelo autor
             Na NR-17 revisa, mostra a busca da Avaliação Ergonômica Preliminar - AEP, na qual todas as empresas de qualquer porte ou risco deverão realizá-lo. Verifica que tem coerência nesse direcionamento sobretudo com uma AEP bem elucidado, já se pode incitar o desfecho de uma série de conjunções, ficando garantida a Análise Ergonômica do Trabalho – AET para um número reduzido de situações serem explícito caso haja na forma qualificada tabela 3 do checklist para avaliação ergonômica indicada.                       
                             Tabela 3 - Checklist para Avaliação Ergonômica indicado  
         
[image: image8]
             Fonte: NR-17 Revista Proteção: edição 347 (2020). Adaptado pelo Autor                           

            É importante explanar a existência de pelo menos 18 (dezoito) agentes que instiga na condição ergonômica de qualquer trabalho. Pode-se observar atenciosamente os agentes que induzem a condição de ergonomia em uma atividade lembrando que, quanto mais agentes tiver a atividade analisada, pior será sentenciada sua condição ergonômica, fica perceptível que aquela condição de trabalho não passa em nenhuma análise producente sobre condição de trabalho e deverá a mesmo ser aperfeiçoada com prioridade. NR- 17 Revista Proteção: edição 347(2020).

2.2.4 Riscos Ocupacionais
            Conforme Araujo (2004), risco é constituído pela predisposição que algum dano venha ocorrer de maneira imprevista por mecanismo prejudicial e Philipp Jr (2004) profere que estabelece uma relação com a ideia imediata de perigo (nocivo) sendo caracterizado a partir do ambiente e seus agenciadores ou fonte produtora. 
Diversas normas que cuidam do Sistema de Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho - SGSST, foram melhoradas e colocadas em execução, nas indispensáveis contribuições do abrangente processo de revisão que fluiu na nova redação da NR-18 (2021), estar a efetivação e gerenciamento dos riscos ocupacionais no canteiro de obra, Occupational Health and Safety Assessment Series – OHSAS 18001, a atual International Organization for Standardization - ISO 45001, a despeito da grande contribuição dessas normas, a aceitação delas é facultativo,  a organização poderá optar por implantar um Sistema de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional - SGSSO certificado (ISO 45001:2018).
A NR-18, institui prazos maiores para que algumas prescrições exclusivas do texto normativo passem a ser demandando, expõe em vigência a imprescindível elaboração e implementação do Programa de Gerenciamento de Riscos - PGR, que substituirá o Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho - PCMAT e PPRA na indústria da construção, é interessante acentuar que apenas o PCMAT já vigente, deverá ser preservado tendo validade até o término da obra a que se reporta, porém, é indispensável que a empresa execute o GRO - Gerenciamento de Riscos Ocupacionais em seus supraditos atendendo às etapas detalhadas da NR-01, o GRO incumbe constituir o PGR de acordo encontra a etapa do canteiro obra, assim assegurará que as medidas de prevenção possam ser revistas ao longo do andamento e até altera-las se houver necessidade, imagem 3 destacam as NRs que tratam da gestão de riscos ocupacionais abrigadas numa só diretriz como uma espécie de guarda - chuva. NR-18 (2021). 
               Imagem 3 - NRs que tratam da gestão de riscos 
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Fonte: Programa de Gerenciamento de Riscos (2020) sindusconchapeco.com.br/ 
De acordo NR-18 é permitido às empresas construtoras, seguindo os preceitos legais do sistema Conselho Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA/Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA, sob a responsabilidade de um profissional habilitado em segurança do trabalho com a intervenção de executar os quesitos prepostos nas alíneas subsequentes a aceitação de alternância. 
Às medidas de proteção coletiva previstas nesta NR, a adoção de técnicas de trabalho e o uso de equipamentos, tecnologias e outros dispositivos que: propiciem avanço tecnológico em segurança, higiene e saúde dos trabalhadores; objetivem a implementação de medidas de controle e de sistemas preventivos de segurança nos processos, nas condições e no meio ambiente de trabalho na indústria da construção, garantam a realização das tarefas e atividades de modo seguro e saudável. NR-18 (2021), item18.4.6. 
2.2.5 Mapa de Risco 
            De acordo com a NR-5 (1994), mapa de riscos tem como meta justapor dados cruciais para instaurar o diagnóstico do modo de segurança e saúde do trabalho na empresa, propiciar entrementes sua composição a troca de informação, disseminação e esclarecimentos entre os colaboradores, impulsionar a participação nas ações de precauções, advertir sobre os riscos e cooperar para anula-los, diminui-los ou controlá-los, o mapa pode ser decidido por meio de círculos em tamanhos e cores diferentes imagem 4 ou como exposição da verificação gráfica das cores para cada tipo de riscos nos locais de trabalho tabela 4.  
                            Imagem 4 - Mapa de risco 
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Fonte: Arnold Cordeiro (2020) https://www.nexusepi.com.br/
                            Tabela 4 – Exposição gráfica das cores para cada tipo de riscos
           [image: image11.emf]Tipos de risco

Risco Físicos

Riscos Químicos 

Riscos Biológicos

Riscos Ergonômicos

Risco de Acidentes

Ação de Melhoria 

mapeamento de risco para os funcionários expostos a ruído, calor, frio, 

pressões, umidade, radiações (ionizadas ou não) e vibrações.

mapeamento de risco para os funcionários expostos a poeira, fumo, gases, 

vapores, névoas, neblinas, substâncias compostas ou produtos, químicos 

em geral.

mapeamento de risco para os funcionários expostos a fungos, vírus, 

parasitas, bactérias, protozoários e bacilos.

mapeamento de riscos para os funcionários expostos a esforço físico 

intenso, levantamento e transporte manual de peso, exigência de postura 

inadequada, controle  rígido de produtividade, imposição de ritmos 

excessivos, trabalho em turno e noturno, jornadas de trabalho 

prolongadas, monotonia e repetitividade e outras situações causadas de 

stress físico e/ou psíquico.

mapeamento de riscos para os funcionários expostos à arranjo físico 

inadequado, iluminação inadequada, probabilidade de incêndio e 

explosão, eletricidade, máquinas e equipamentos sem proteção, 

armazenamento inadequado, quedas e animais peçonhentos.


            Fonte: PUC-MG (2014) - Adaptado pelo Autor      
             A realização do mapa de risco é de responsabilidade da CIPA, caso não tenha poderá ser feito por um funcionário adequadamente registrado pela empresa, sob a supervisão do SESMT, e além disso é possível ser introduzido novos círculos, caso seja descobertos perigos que não foram detectados ao desenvolver do primeiro mapa. NR-5 ANEXO IV (29/12/1994). 
            Observa-se que todo local de trabalho expõe riscos à saúde, seja em qualquer área de atuação os agentes de risco é indícios de ameaças em potencialidade, sobretudo, para a saúde dos profissionais que operam em alguns ambientes específicos. BRASIL. nº 3.214 de (1978).        
3 Procedimentos metodológicos 
O trabalho foi desenvolvido como estudo de caso o qual é definido como um método de pesquisa sem limitações ou restrições sobre um tópico exclusivo, permitindo investigar minuciosamente de modo que possa proporcionar subsídios para novas averiguações sobre a mesma questão, Yin (2001), define estudo caso como uma técnica de investigação através da qual depreende um processo de pesquisa organizado lógica e sistematicamente com especifica coleta de dados.
Os procedimentos metodológicos foram constituídos como descritivo, concretizado a partir da pesquisa bibliográfica em fontes secundárias (livros, revistas e artigos online), a pesquisa aplicada realizada através da técnica quali-quantitativo sem limitações ou restrições sobre um tópico específico, permitindo investigar minuciosamente sobre ele baseado em compreender aspectos do assunto e reconhecer alternativas para se poder fazer algo melhor sendo este o setor da construção civil especialmente o canteiro de obra.

A etapa preliminar constitui pela análise exclusiva em uma obra de grande porte na Cidade de Nanuque - MG, onde realiza-se uma conferência meticulosa com levantamento de dados por meio de leitura em arquivos do setor pessoal, diálogo com gestor, engenheiros, encarregados, colaboradores, registro fotográficos na extensão territorial da obra e observação direta, objetivando averiguar a conjuntura dos acidentes, prováveis causas, existência ou não de métodos usados na prevenção de acidente, saúde e segurança do trabalhador, grau de escolaridade, nível de conhecimentos dos colaboradores em relação a saúde e segurança no trabalho, experiência profissional, quantidade de funcionários que fazem parte da CLT e faixa etária de idade entre os mais jovens e suas funções.

4 R ESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o processo de estudo nota-se que 60 funcionários fazem parte da CLT e 4 são avulsos, destes a maioria são aqueles motivados pela necessidade de possuir uma renda salarial, veem a oportunidade de colocar sua mão de obra no ramo da construção tabela 5 quantidades de funcionários e suas funções.  

                Tabela 5 - Quantidade de funcionários e suas funções
             
[image: image12]
             Fonte: Elaborado pelo Autor
Nota-se que os colaboradores são na maioria jovens serventes entre 18 a 22 anos, sem experiência de trabalho, leigos quanto a saúde e segurança do trabalho, sem treinamento para a realização das tarefas e falta de orientações acerca dos riscos no setor. Averígua-se que as eventuais ocorrências de acidentes observadas, a maior parte são oriundos dos riscos ergonômicos e físicos com assiduidade na chamada mão de obra não personalizada entre aqueles com tempo de frequência ou de permanência  na escola até o ensino fundamental II completo/incompleto, médio completo ou incompleto e analfabetos os quais são apresentados com clareza por pedreiros, meio oficial de pedreiro, serralheiro e serventes, tarefas sancionada na CBO - Classificação Brasileira de Ocupações, assiste que nem sempre as NRs são cumpridas ou obedecidas pelas empresas, a análise sobre o processo de trabalho e o ambiente presencia que embora conste a existência do técnico de segurança, o aludido só comparece na obra uma vez ao mês ou com a presença da fiscalização no setor.

Presencia-se ligação elétrica feita em tomada de maneira irregular sem conectores aduzindo a choque elétrico foto 3, buraco a céu aberto foto 4, dificuldade na comunicação interpessoal, pressão psicológica com abuso de autoridade, falta do mapa de risco e EPC onde há maior aplicação de ferramentas, as quais possuem a capacidade de expor em perigo a integridade física do colaborador, grande complexidade de atividades físicas, movimentações dos materiais e das pessoas no local geram esforços e tempo dificultando a concretização das metas diárias na produção.            

                          Foto: 3 - Ligação elétrica feita direto na tomada sem conectores
           
[image: image13]     
             Fonte: Elaborada pelo Autor 

                          Foto: 4 – Buraco a céu aberto 
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             Fonte: Elaborada pelo Autor
            O acidente no trabalho é compreendido como típico ao ofício, o que conduz alguns trabalhadores julgarem consuetudinário à ação de diferenciar entre acidentes de trabalho graves e acidentes apotegmas normais, transmite a naturalização dos ínfimos acidentes e incidentes que intercorrem no dia-a-dia como arranhões, marteladas e pequeno acutile, observa-se que a falta de organização e limpeza foto 5 podem contribuir para as possíveis ocorrências de acidentes durante a realização das atividades. 

                Foto 5 - Falta de organização e limpeza
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Fonte: Elaborada pelo Autor  

           Confere que o acidente é considerado como uma ocorrência trágica sem previsão, cabuloso, de modo não propositado, portanto o colaborador no canteiro de obra estar sempre exposto a ação de imprudência que pode acarretar sequelas e danos irrevogáveis a sua saúde, observa-se a conexão entre o conjunto das atitudes específicas dos colaboradores mediante o ambiente de trabalho e atividades exercidas, levando em deferência os agentes ocasionadores dos riscos que possivelmente absorvem diversos tipos de acidentes geradores possíveis doenças crônicas, gráfico 1 atestados recebidos por acidentes/doenças ocupacionais entre (outubro de 2020 a março 2021) na construção.  
              Gráfico 1 - Atestados recebidos acidentes/doenças ocupacionais
           
[image: image16]       

             Fonte: Elaborado pelo Autor         

           Nota-se a evidencia de postura e conduta não prevencionista, que consequentemente tornam os colaboradores presas fáceis dos riscos elevados, a indolência e até mesmo a inércia ou letargo dos responsáveis é perceptível mediante a seriedade do supracitado no ambiente de trabalho.          

Para minimizar ou evitar ações do supradito, foram necessária algumas medidas de soluções como: reestruturação na organização do canteiro de obra, orientações através de palestras ressaltando a importância de não deixar as ferramentas  desorganizadas, tábuas com pregos enferrujados expostos, ferragens espalhadas e jogadas de modo que pudesse causar acidentes no local de trabalho, implementação de cronograma de horário para limpeza semanal/diária dos setores, croqui de marcação de pontos para descartes dos resíduos, estimulando-os a ter uma mudança de comportamento com hábitos de antecipação e ação prevencionista para minimizar os risco.
            Com o desenvolvimento do supradito sugestionou todos contribuírem com o desenvolvimento proativo imagem 6 saúde e segurança individual/coletiva, foto 5 organização e limpeza no canteiro de obras.

               Imagem 6 – desenvolvimento proativo
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             Fonte: DuPont (2015)
                            Foto 5 - Adequação da organização e limpeza no canteiro de obra
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Fonte: Autor
Detectou-se uma melhora na prática segura de ordem geral, no conhecimento dos colaboradores que de forma harmoniosa e eficiente passaram realizar as atividades com maior agilidade e produtividade proporcionando integração entre eles, bem como, uma considerável estabilização no número de atestados demostrado no gráfico 1, além de proporcionar direção estável para quem movimentasse por ali. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos dados e elucidação, indicam que o período intermediário compreende as atividades de estrutura, alvenaria e instalação, onde contrata mais colaboradores, esta fase traz maior incidência de riscos devido o setor gerar uma turnover de colaboradores muito intensa e o período de exercerem a profissão é menos de um ano devido o índice de rotatividade está concentrada nesta fase, o que acaba sendo visto como um serviço temporário. 
Denota-se que os riscos no canteiro de obra são na maioria procedentes dos fatores ambientais/ergonômicos, sendo apresentados com clareza pelas circunstâncias de trabalho, coligados ao comportamento do colaborador que estabelece uma relação entre os agentes externos do ambiente interno e abalos psíquicos do mesmo, isto é, a alteração relacionada que ocorre no âmbito mental e comportamental de uma pessoa e seu ofício a ser executado, então, os acidentes estão inter-relacionados ao sistema e ao comportamento do colaborador, sendo influenciados pelos transes viventes que põem a medrar o âmbito.  
Observa - se que são situações de riscos fundamentado pela incúria ou desleixo do responsável, de tal maneira que diz respeito ao desenvolvimento, a falta de organização e a instabilidade ou insegurança que o mesmo proporciona aos seus colaboradores, o que nem sempre são percebidos de imediato, mas que deveriam serem avaliados pelo gestor antes das atividades iniciarem, buscando medidas cabíveis que não só evitam a ocorrência más que pelo menos atenuem as perdas. Faz-se necessário uma fiscalização que classifique qual o modo ou método indubitável de tudo o que existe ou que pode ter existência no canteiros de obra como: organização, limpeza, prevenção de acidentes, saúde e segurança no trabalhado, prevenção de abuso de autoridade, pressão psicológicas e assédio moral por parte de gestor não preparado para exercer a função, orientar sobre a importância de um bom relacionamento e comunicação interpessoal entre colaboradores, encarregados e gestor, os quais constituem um procedimento imprescindível para que haja maior produtividade e validez nas atividades, além de ser um meio de criação e de uma cultura prevencionista de acidente e mudança de postura com o objetivo de desenvolver ações corretivas como medida e segurança no sentido de evitar ou reduzir agravos à saúde do colaborador no ambiente de trabalho.
           Reconhece também a necessidade iminente de Diálogo Diário de Segurança - DDS que                                                          constitui essencialmente no espaço de um pequeno tempo garantido por determinação legal com no mínimo de 5 a 15 minutos de duração, antes de iniciar a rotina que acontece diariamente na empresa, para a discussão e exposição dos argumentos que se opõem o treinamento e uso de EPI/EPC corretamente com o intuito de salvaguardar os direitos da maioria à segurança no trabalho, e que deve ser utilizada e praticada por todos, no alcance de realizar as tarefas de forma eficaz e com o mínimo de desperdício no progresso para atender aquilo que diferencia a classe, que é: a habilidade, destreza e a agilidade na qualidade de trabalho e de vida.
             Conforme MEDEIROS, José Marcos de (2019), fica compreendido que as empresas necessitam solidarem seus vínculos com os colaboradores, consolidado na responsabilidade e integridade, quando isso é firmado, estão destacando o papel da relação interpessoal, na realidade de uma postura ética por parte do setor empregatício e Nash (1993) expressa que, entre os preceitos morais entendidos pelo comportamento ético nos negócios estão à honradez, modo de entender, apreço pelos demais, compromisso, sensatez e sinceridade, cujo ambiente de trabalho deverá ser adequado com a finalidade de realizar atividade benéfica e possuir aspectos de imparcialidade absoluta e legal para atender o mínimo necessário de higiene, equilíbrio psíquico/físico conforto e qualidade no intuito de preservar a saúde emocional do colaborador, que por se já desenvolve tarefas intensas e árduas na construção civil. 
A análise demostra que é fundamental uma quebra de arquétipo, onde a empresa deve mudar alguns pontos de vista para obter uma atmosfera de trabalho melhor, esta mudança e sentimento de cuidado envolve uma filosofia de trabalho com pensamento focado na melhoria ininterrupta e na responsabilidade de todos pela segurança e processo de observação e o modo    ou método melhor para se trabalhar com segurança é analisar o que acontece nas funções de trabalho e assimilar corretamente aquilo que é visto, no intuito de eliminar certo tipo de  abordagens que ocorre em algumas empresas que é a representação onde subsistem pessoas que é treinado como vigilantes, para atuar trabalhando não como orientador, e sim como observador apenas para vigiar os colegas de trabalho, levantar dados e estimular feedback de atuação amedrontadora, influenciado pelo poder sobre o menos favorecido, por fim conclui-se que o ambiente de trabalho deve ser adequado com o propósito da atividade proveitosa e demonstrar disponibilidade para atender o mínimo de aspectos necessários e indispensáveis à saúde humana.
6     PROPOSTAS PARA TRABALHOS FUTUROS

Como alvitre de catas futuras ressalta-se a viabilização de requalificação profissional, nova percepção visual com relação a gestão da Saúde e Segurança do Trabalho - SST e ação ou efeito de educar, quiçá sejam as opções para uma metamorfose de cenário no canteiro de obra. Fazer conhecer novas estruturas de gestão, a partir do instituto contido no ISO 9001, Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat-PBQP-h. Alvitra-se aqui a redução de riscos e incute mais investidores, altercar temas concernentes à sustentabilidade no trabalho, enquanto forma de procurar uma sociedade mais justas e com ponto de vista melhor em relação ao futuro.
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�Aqui tirei a porcentagem porque na metodologia só comento sobre a quantidade e idade dos mais jovens e funções.
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